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(Indias Or·ientaes e Occidentaes) 

Extrahido o traduzido do hollander. a pedido do Dr. 
Barão de Studart 

.� capiLania do Ceará é urn dos disti'idos mais ao 
Norte do Brasil e limita-se com o Maranbã.o pelo rio 
Ceará. Não é muito ext.eusa, pois não tem de largura. 
mais de 10 ou 12 leguas. 

O rio Ceará, cujas nascentes se a.cham muito dis­
tantes no interior, desem.boca a cerca de 7 lft leguas ao 
Norte da babia lvlangoJ·ypa a 3°, 40' de La.tit;ude Sul. 

Os i ndígenas desta. capitania, segnndo a informa.­
\lâü dos q �elllViorituu-c,-cmn-h·mpTerrcia,-sã-o-tl-e--J.+ta. 
estaLura, de feições grosseints, usttm os cabellos compri ­
dos e tem a pelle escnra, excepto o espaço entre rJs 
olhos e a bocmt. 

"Fazem buracos nas orelhr.v,;, que descem . até os hom­
bros, ta.mbem furam os labias e alguns o nariz o intro­
duzem pedras nesses orificios, como nm enfeite. 

A sua alimentação é a farinha Je mandioca,.fructos 
e os prodnctos da caça e da pesca. Bebem geralmente 
agua, ·mas preparam uma carta bebida. com a mandioca ; 
e ultimamente começaram a entregar-se a.o uso da aguar­
den ainda que seja expressamente prohibido leval-a · 

ra evita.r ne· se habituem com as bebida.s 

produz a .Janna de assucar , crystal, algo-

,"") . , ... 
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dão, perolas, sal e varios outros artigos . Enconka-se 
tambem o ambar gris nas praias 

. O inter i or do paiz era governado em I G30 por um 
dos seus proprios reis, chamado Algodoi, tributaria em 
parte . dos Port.uguezes, os quaes fizera.m um forte no 
rio Ceara e se apossaram de toda a costa de mar• da". 
quel1a região i apezar do que viviam ambos em conti­
nuas contendas até 1()38. 

Esse forte e t.odo o paiz foi coHquistado a.ol:' Por­
tuguezes pr.lo<> Hollandezes da seguinte forma.: 

Havendo os naturaes do paiz rogado ao Con de Mau­
ricio e ao Conselho que se ap0clera:;sem do forte Portu­
gnez alli 13Xistente e quE' os libmtassem da. oppressào 
em que se achavam naquella epoca, offerecendo o sei.1 
auxilio e dando dons jovens das suas mel h ores famílias 
como garantia da . sm� .lealdade, 'o governo de Pernam­
bncc resolveu mftndar nma expedi�\f�o. 

Conferiram ao Cor011el Ja.n Garstrrian o comrnando 
em chefe das tropas desiguada::; para essa em presa; o 
nomeado era pessôa experimentada em negocio:> belli- · 
cos, ainda que ne::;te ea::w nào era. ·de esperar g1·andes 
difficuldades, haveHdo a cerLflsb. do auxilio dos indios que 
nutriam odio antigo coútra os Portugnezes e conhe­
ciam bem a força e condições da praça e da guarnição. 

Garstman depois de estar provido de navios, tro­
pas, muniçôes e todos os derrw.is reqnisitos necessarios 
pan� uma tal expedi çüo, fez-se de vela, para o rio l.Jeara 
onr1o encon1;rn.ndo-se com o rei, Algodoi, trazendo ban­
deira:::; l.Jrancas em signal de paz, desembarcou a sua 
genLc, á qual se reuniram �00 índio&. 

Marchou com sua::; Lrupa.s directamente c o ntra o 
forte, o 11nrd ajJOS bmva resistencia da g•mruição por­
tugneza,. que 111aLou-lhe alguns dos �;old!l.dos, foi toma­
do de assalto ; ·� maior parte da gnarnição foi feita pri­
sioneira e c ou ta V(l.m-se t�lli fdgnns chefe�; not.a veis. E:n­
cont.rn.rarn 11a. praça uma bôa quantidade rle munições 
e algnns canhoes. 

Logo dopoi::; os Hollandezes edifiearam um peque­
no forte no Ceara, ao qual. deram o nome de Ceará e 



.: .:, 
DA AOADEMI.A. QEARENSE 

�·-c+-::='------""--·-·-,--�---···-------------------' . .; 
rzfi', 

-'era guardado por . nnm guarnição. ap�üas de . 3o' a 
.. soldados, . não tanto para a defesa do paiz ·oomo 

\;--;·-p.ara manter bôas relayõe�"com os indios, os qnaes 
pp� s�rem muito numerosos nesta região podiam-nos 

. prestâr valiosos serviços em tempo dü guerra. . . 
l!'oi devido a. essa cousidAração que o Supremo 

'Conselho recommendava sempre aos officiaes; ·manda­
dos parC:L alli, que cultiva:::sem a sua amizade e por va­
rias ve.zes mandOll-lhes peg-nenos pre�entes, o que no 

·.fim pro \rou ser Íniproficuo, pois em . 1644 a tacaram e 
mataram alguns elos nossos em Komesay (logar distan­
te 30, leguas do Ceará) eomo Sfl lerá mais arliante. 

· . . Em 1 641 os ind i os no C Pará cr2sceram tan tt• em 
11i.u:çtero qHe as aldeias só com grande inconveniencia os · · · 

conter, emquant.o _que o districto do Rio .Gran(Ie 
. tinha popula�;f;l,•) escastia· e não estava, p0rtan-

em condiçoes de resist ir. ao inimigo. __ . 
Para corrigir i1quella falta um tal And;ri�s Ulyf 

ao S upremo Conselho edificar u:ma ald<?ia ·no 
. · . Grande, pará o usü elos que se quizes�em passar · 

· o Ceará· para lá, desejando ser nornêad() chefe da _ 

. O Conde Mauricio e o Supremo Consellio sendo 
ados da i�clinação de algun� do Ce�rá I?ara està­

,oelecler-se no Rw Grande, sua antiga habitação, e eon-
o sobre o btmeficio que provavéhnent.e prove­

'para .a companhia com a collocaçã.o daqnelles índios 
· •tantc. á mão, deferiram o requerimento de Ulyf; de-· 

que trouxesse tantos índios do Ceará quantos 
conveniente para povoar urna aldeia e nomeai-l­

chefe ou capitão da mesma. 
Ficando isso assim assentarlo, escolheram com a · 

approvação de nossos dii·ectores a certos chefes oU: prin­
·cipaes de entre as mais antigas famílias de eada divisão, 
'ühamados regedores pelos Portuguezes, e a certos juizes, 
como por exemplo : em Goya. na,· Dom�ngos, Fernandes 
e Karapev?' ; na Parahyba, Peter Patt.y; e no Rio Gran-
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se' contra;' os: J.Iollandezes em l644', surprenertderam a 
guarniÇão do .forte, o qual arrasaram e mat.aràm· aó 
Oommaridante. Gedeon Morritz, com toda guarnição, 
a�sin� :Cóni<;> a· todos os operarias das·s�linas perto do rio 
'Qpane)llma, que foram todos esquarteJados por .àquelles 
selvagens; · ;; 

Uin certo c�tpitào de navio com um capitão, te­
nente e a.lgnns soldados. que foràm por acaso alli em 
terra buscar provisões frescas, ignorando a sua traição, 
foram tambem assassinados, escapando por sua bôd. 
forttma tres marinheiros, que se in.ternaram no matto. 

Alguns attribuiram como causadores. daquella re­
bellião os Portuguezes e os índios do Maranhão, que 
se limit,am com elles: mas se fôrmas. investigar sobre 
a fonte desse mal, dever-se-á. accusar o procedimento. 
incorrecto de nossos proprios officiaes, que com seus· mal­
tratos forçaram os habitantes a vingarem-se de inju­
rias recebidas delles. 

Rio de Janeiro, 16 de Agosto de 1907. 

Dit. PEnno SouTo MAIOR. 
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